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Mais tempo

Destaque

Evento será realizado entre os dias 22 e 24 de junho, na Capital

Interagro 2023 vai mostrar Interagro 2023 vai mostrar 
cultura e gastronomia pantaneiracultura e gastronomia pantaneira

Iagro prorroga prazo 
para declaração de 
rebanho no Estado

Governo avança em projeto inédito para geração e venda 
de créditos de carbono pela agricultura familiar no Estado

Edemir Rodrigues
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AGRONEGÓCIOS

Marina Romualdo

A 3° edição do Interagro, 
que é considerado o maior 
evento sul-mato-grossense 
voltado ao agronegócio, será 
realizado entre os dias 22 a 
24, no centro de convenções 
Arquiteto Rubens Gil de Ca-
millo, no Parque dos Poderes, 
em Campo Grande. Além da 
programação técnica, o evento 
terá espaço para fazendinha, 
festival com comida de comi-
tiva, arena de drones e entre 
outros.

Nesta edição, a ABPO (As-
sociação Pantaneira de Pecu-
ária Orgânica e Sustentável) 
espera disseminar a cultura 
e a gastronomia pantaneiras, 
bem como a carne sustentável 
do Pantanal, que segue um pro-
tocolo de produção específico, 
criado pelos produtores rurais 
que são ligados à associação. 

De acordo com o presidente 
da ABPO, Eduardo Cruzetta, 
a edição do Pantanal Meat 
Festival é uma parceria com 

o Sindicato Rural de Campo 
Grande. “Será uma ação para 
celebrar e valorizar a carne 
sustentável produzida aqui, 
no Estado, com todos os pre-
ceitos da sustentabilidade. O 
conhecimento e a valorização 
da carne do Pantanal estão 
diretamente ligados à con-
servação da biodiversidade e 
manutenção da cultura pan-
taneira. Queremos conectar 
campo e cidade, apresentar 
ao urbano a qualidade de tudo 
o que é produzido no nosso 
Pantanal”, disse.

Inclusive, a Associação Pan-
taneira de Pecuária Orgânica 
e Sustentável visa conservar o 
bioma, garantir a manutenção 
da cultura pantaneira, a per-
manência do homem no campo 
e melhorar cada vez mais a 
rentabilidade da atividade eco-
nômica da região.

O presidente do Sindicato 
Rural de Campo Grande, Ales-
sandro Coelho, afirma que 
essa edição será ainda maior 
que a dos anos anteriores. 

“Estamos em desenvolvimento 
na agropecuária e nos projetos 
ligados à sustentabilidade, fa-
zendo de Mato Grosso do Sul 
uma vitrine de tecnologias e 
vanguarda. Mas, para atingir 
as metas desejadas nesses 
quesitos, precisamos da classe 
produtora unida e debatendo 
as novidades de mercado e 
política que estão por vir”, 
destacou. 

Além disso, Coelho destaca 
que a ideia é promover um 
debate ainda mais amplo e 
de nos atualizarmos sobre o 
que temos de entraves e novi-
dades para o campo. “Também 
queremos conectar campo e 
cidade, por isso uma progra-
mação para toda a família”. 

Programação
O Interagro irá abordar 

temas mais recentes rela-
tivos à sustentabilidade da 
produção, com painéis com 
debates e cases de sucesso 
como curso de pilotagem de 
drone para monitoramento de 

propriedades rurais e mais 
de 20 palestras com grandes 
nomes ligados ao setor, como 
o comentarista político Caio 
Coppolla, que vai falar sobre 
a influência da agropecuária 
no desenvolvimento do país.

A socióloga e produtora 
rural Teresa Vendramini vai 
trazer um panorama atual do 
agronegócio brasileiro; o di-
retor da Confederação de Agri-
cultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), Bruno Lucchi, vai falar 
sobre o Plano Safra 2023/2024 
e o produtor rural e deputado 
federal Pedro Lupion vai falar 
da importância do poder Le-
gislativo para o avanço do 
agronegócio.

Além disso, neste ano, a 
edição contará com estandes 
de exposição de produtos, no-
vidades do campo e serviços. 
Haverá também atrações cul-
turais, como o Espaço Fazen-
dinha, Arena de Drones e o 
Festival Comida de Comitiva. 
O evento é aberto ao público 
e gratuito.

A Iagro (Agência Esta-
dual de Defesa Sanitária 
Animal e Vegetal) pror-
rogou, até o dia 30 de 
junho, o prazo final para a 
realização da Atualização 
Cadastral e da Declaração 
Semestral de Rebanhos 
2023. A medida, em caráter 
excepcional, foi adotada 
com o intuito de atender 
às necessidades dos pecu-
aristas e garantir a regu-
larização dos cadastros no 
Estado, conforme a portaria 
nº 3.710, dessa sexta-feira 
(16).

De acordo com a Iagro, 
após o término do prazo 
estabelecido, as explora-
ções pecuárias que não re-
alizarem a atualização ca-
dastral estarão sujeitas às 
sanções previstas nas nor-
mativas vigentes. Caso haja 
descumprimento no prazo 
estabelecido, pode ser apli-
cada multa equivalente a 

100 Uferms (Unidade Fiscal 
Estadual de Referência de 
Mato Grosso do Sul).

Ainda segundo a agência, 
79,72% dos pecuaristas re-
alizaram a declaração na 
região do Planalto, até o dia 
15 de junho. No Pantanal, 
este número alcançou 
78,05%.

A atualização cadastral 
e a declaração semestral de 
rebanhos são obrigatórias 
não apenas para as pro-
priedades que possuam bo-
vídeos, mas também para 
as que possuem somente 
outras espécies, como ga-
linha, galinha-d’angola, 
ganso, marreco, pato, peru, 
ratitas, perdiz, aves não 
destinadas à produção de 
carne ou ovos (ornamen-
tais/silvestres), codorna, 
suíno, caprino, ovino, 
equino, asinino, muar, 
abelha, bicho-da-seda e 
animais aquáticos.

O Governo do Estado, 
por meio da Semadesc 
(Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente, Desenvol-
vimento, Ciência, Tecno-
logia e Inovação) avança na 
consolidação de um projeto 
inédito no país, para in-
serção da agricultura fa-
miliar sul-mato-grossense 
na produção sustentável e 
certificação para geração e 
comercialização de créditos 
de carbono.

Na segunda-feira (12), o 
secretário Jaime Verruck, da 
Semadesc, participou de vi-
deoconferência com o presi-
dente da Apoms (Associação 

de Produtores Orgânicos de 
Mato Grosso do Sul), Olácio 
Kamori; com representantes 
da Fundação Rabobank, par-
ceira do projeto; além do 
secretário-executivo de Agri-
cultura Familiar, de Povos 
Originários e Comunidades 
Tradicionais, Humberto de 
Mello Pereira e do coorde-
nador de apoio à inclusão 
sanitária, agroindústria e 
certificação da produção fa-
miliar, David Lourenço.

“O objetivo da reunião 
foi a apresentação do pro-
jeto, em parceria com a fun-
dação Rabobank, para fazer 
a primeira emissão de car-

bono em sistemas florestais, 
em Mato Grosso do Sul. A 
Apoms foi escolhida para 
iniciar esse processo com 
um sistema agroflorestal em 
dois hectares e meio para 
oitocentos produtores, que 
dariam dois mil hectares 
de sistemas agroflorestais”, 
informou o secretário Jaime 
Verruck. A fundação Rabo-
bank é sediada na Holanda 
e atua em nível mundial, 
impulsionando o mercado 
voluntário de carbono de alta 
integridade. Na parceria, 
a fundação participa com 
os trâmites necessários de 
mensuração, certificação e 

aquisição dos créditos de 
carbono fixados.

De acordo com Jaime Ver-
ruck, “o projeto envolve a ge-
ração de créditos de carbono 
e a venda desses créditos. 
O projeto está muito bem 
estruturado, tendo a Apoms 
como organizador. A fun-
dação Rabobank vai bancar 
50% do investimento nos sis-
temas agroflorestais. O Go-
verno do Estado já aprovou 
a destinação de R$ 1 milhão 
para ações de assistência 
técnica aos produtores para 
que eles desenvolvam o sis-
tema agroflorestal. A linha 
do projeto está alinhada com 

o Estado Carbono Neutro, 
por isso, estamos aportando 
recursos. A fundação Rabo-
bank já apresentou a em-
presa certificadora, o que é 
importantíssimo, pois será a 
primeira iniciativa no Brasil 
de geração de crédito de 
carbono a partir de sistemas 
agroflorestais na agricultura 
familiar”.

O projeto terá 25 anos de 
duração, com 5 anos para 
implementação. “Hoje, nós 
temos a empresa que vai 
fazer certificação, temos 
a fundação Rabobank fa-
zendo o financiamento aos 
produtores, temos o Estado 

aportando recursos e temos 
a Apoms com o interesse 
de que esse projeto seja de-
senvolvido. Nessa emissão 
de crédito de carbono, 80% 
do valor irá diretamente ao 
produtor. Além da receita 
que ele vai obter por meio 
do sistema agroflorestal, o 
agricultor familiar também 
terá uma receita de crédito 
carbono. Estamos levando 
para a agricultura familiar a 
lógica dos sistemas agroflo-
restais e da emissão e venda 
de créditos de carbono para 
que esse produtor melhore 
suas condições de renda”, 
finalizou Jaime Verruck.

Prazo foi estendido 
para 30 de junho 

3ª edição

Moedas
DÓLAR              Compra      Venda            Var(%)

Dólar Comercial R$ 4,815 R$ 4,817 0,3542
Dólar Turismo R$ 4,91 R$ 5,009 0,1199
Euro R$ 5,263 R$ 5,264 0,2476
Libra Esterlina R$ 6,178 R$ 6,18 0,8157

Investimentos

OURO (BM&F): R$ 303,64 
IBOVESPA (SP): 118.758,42 −462,58 (0,39%)

Indicadores Agropecuários

@Boi Gordo (rastreado)  R$   231,50
@Vaca Gorda (rastreada) R$   214,50
Frango Congelado   R$       6,33
Frango Resfriado  R$       6,44
Suíno Carcaça Especial (kg)    R$      9,30 
Soja - Mercado Físico (sc 60kg)  R$  117,00
Milho - Mercado Físico (sc 60 kg)  R$    40,00
*Atualizado: 25/05

Cotações

Poupança 

15/06              0,3575 
16/06              0,3575 
17/06              0,3575 
18/06              0,3575 
19/06              0,3575 
20/06              0,3575 
21/06              0,3575 

Previdência Social

1 - Salário de benefício mínimo: R$ 1.320,00
2 - Salário de benefício máximo: R$ 7.507,49
3 - Renda mensal vitalícia: R$ 1.320,00
4 - Salário família por filho de ate 14 anos: R$ 59,82 para o segurado 
com remuneração mensal não superior a R$ 1.754,18

5 - Benefícios a idosos e portadores de deficiência: R$ 1.754,18

Atendendo ao art. 28 da Reforma da Previdência, foi publicada a 
Portaria Interministerial MPS/MF Nº 26, a qual estabeleceu as faixas 
de salário de contribuição e respectivos percentuais da tabela de INSS, 
válida a partir de 01 DE MAIO DE 2023, conforme abaixo:

Salário de Contribuição (R$)         Alíquota INSS      Alíquota Efetiva
até R$ 1.320,00                                   7,5%                           7,5%
de R$ 1.320,00 até R$ 2.571,29  9%              7,5% a 8,25%
de R$ R$ 2.571,30 e R$ 3.856,94           12%              8,25% a 9,5%

de R$ 3.856,95 e R$ 7.507,49                14%            9,5% a 11,68%

Nota: Embora a tabela apresente percentuais que variam de 7,5% a 
14%, considerando o desconto progressivo, a ALÍQUOTA EFETIVA de 
desconto não irá ultrapassar os 11,68%.

Imposto de Renda Retido na Fonte

Descontos
Base de Cálculo Mensal (R$)  Alíquota (%)  A deduzir (R$)
Até R$ R$ 2.112,00  Isento 
De R$ 2.112,01 a R$ 2.826,65  7,5%  R$ 158,40
De R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05  15%  R$ 370,40
De R$ R$ 3.751,06 a R$ 4.664,68  22,50%  R$ 651,73

Acima de R$ R$ 4.664,68   27,50%  R$ 884,96

Deduções da Declaração Anual
1) O desconto por dependente é de R$ 189,59.

TR diária (%)
Dia
15/06            0,5000
16/06            0,5000
17/06            0,5000
18/06            0,5000
19/06            0,5000
20/06            0,5000
21/06            0,5000

Fonte: noticiasagricolas.com.br

Fonte: Infomoney

Tempo

Fonte:   climatempo.com.br

NO ESTADO

NO BRASIL Cidades                  Min          Máx. 

Cuiabá 12° 26º

São Paulo                   8º           17º

Brasília                     16º           26º

Rio de Janeiro           18º            23º

Cidades    Min.   Máx.      
Campo Grande   9°   21°
Dourados    9°   21°
Corumbá              11°            24°
Maracaju        9°         22°
Ponta Porã       12°        24°
Três Lagoas      12°       24°
Mundo Novo            10°        22°

NO BRASIL

Corumbá

Maracaju
Campo Grande

Três Lagoas

Dourados

Mundo 
Novo

Ponta Porã
CAMPO GRANDE
Sol o dia todo sem nuvens no céu. 
Noite de tempo aberto ainda sem 
nuvens.

Umidade relativa do ar
mín.: 48% máx.: 94%

Indexadores Financeiros

UFERMS (CG)  Dezembro Janeiro  Variação
Valor em R$  35,49 36,43 –
IPC (CG)  Novembro Dezembro  Acum. Ano
Percentual de aumento   0,59% 1,54% –
IPC-DI (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    0,94% 1,07% –
IPC (FIPE)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)    1,03%    0,79%  –
INCC-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  8,28%  8,81% –
IGP-DI (FGV)  Novembro  Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  2,64% 0,76% –
IGP-M (FGV)  Novembro Dezembro Acum. Ano
Variação (%)  3,28% 0,96% –
INPC (IBGE)  Outubro Novembro  Acum. Ano
Variação (%)   0,89%   0,95% –
IPCA (IBGE)  Outubro Novembro   Acum. Ano
Variação (%)  - 0,86%   0,89% –
TR Mensal (Bacen)  Dezembro Janeiro Acum. Ano
Variação (%)  0,0000 0,0000  0,0000%
TJLP  Janeiro Março Acum. Ano
Valor mensal (%)  4,39% 4,39%  – 
UAM - MS  Dezembro  Janeiro Variação
Valor em R$  4,8503 4,9783  –
Taxa SELIC  Novembro Dezembro Acum. Ano
  0,1573%  0,1730%  –
CUB (Sinduscon)  Outubro Novembro Acum. Ano
Variação no período (%)  1,47% 1,14% –
POUPANÇA  Novembro  Dezembro Variação
Variação (%)  0,5000% 0,5000% 00000              

Junho de 2023


